INDICAÇÃO Nº 016/2022.
A Vereadora 
Eliane Louzado, pertencente a bancada do PDT, integrante do Poder Legislativo de Campos Borges, vem, nos termos dos Arts. 163 do Regimento Interno, apresentar à seguinte INDICAÇÃO, solicitando que após lida em plenário, seja encaminhada ao Presidente da Câmara, assim como a Prefeita Municipal, para apreciação.
INDICAÇÃO

Requer ao Poder Executivo e Poder Legislativo que verifiquem a possibilidade de fazer uma galeria histórico-fotográfica em homenagem aos membros da Comissão Emancipacionista de Campos Borges/RS.
JUSTIFICATIVAS

Desde o ano de 2020, apresento esta sugestão com o propósito de resgatar a história de nosso Município através de fotos, pois reconheço a importância de apresentar a comunidade e principalmente aos jovens as nossas origens, os homens e mulheres que estiveram à frente desta conquista, que foi a emancipação de Campos Borges.
Acredito que essa retrospectiva, servirá de motivação a todos, especialmente agora em que passamos pela ameaça de extinção de municípios de pequeno porte, onde pretendem anular o esforço e luta para que pudéssemos ter uma independência político-administrativa.
Talvez para muitos a verdadeira história é desconhecida e este desbravadores permanecem anônimos, e devido a isto é essencial o levantamento e resgate fotográfico com os familiares, para que seja construído uma galeria histórico-fotográfica com essa retrospectiva.

Conforme os arquivos Municipais, no ano de 1964, a Assembléia Legislativa do Estado do Rio Grande do Sul criou uma Lei para favorecer a constituição de novos municípios, o Distrito de Campos Borges, acreditando preencher todos os requisitos para sua emancipação, organizou uma comissão e arrecadou documentos e assinaturas de apoio necessárias para propor sua emancipação.
Contudo esta tentativa restou-se frustrada, pois mesmo sendo o pedido acatado pela Assembléia e com uma vitória esmagadora do SIM nas urnas, o Prefeito de Espumoso, Arthur Ritter de Medeiros impetrou um mandado de segurança no Tribunal de Justiça, revertendo assim à emancipação de Campos Borges.

Anos mais tarde, em 11 de dezembro de 1979, elegeu-se a primeira Comissão Central Pré-Emancipação de Campos Borges, assim constituída: Hilário Turra – Presidente; Nodário Kuhn de Toledo – Vice-Presidente; Protásio Orlando Rodrigues – 2º Vice-Presidente; Volfe Umberto Gobbato – Secretário; Ataídes Marion – 2º Secretário; Antônio Turra – 3º Secretário; Antônio Paulo dos Santos – Tesoureiro; Juliano Noal – 2º Tesoureiro e Romeu Castoldi – 3º Tesoureiro. 
Posteriormente, dadas as circunstâncias do falecimento do Presidente da primeira Comissão, em 31 de julho de 1985 foi eleita a segunda Comissão Emancipacionista, em substituição a primeira Comissão, sendo esta composta por: Renato Nelson Rutzen – Presidente; Gilvan Marion – Vice-Presidente; Danilo Arruda da Silva – 1º Secretário; Antônio Valderi da Rosa – 2º Secretário; Laurindo Giacobbo – 1º Tesoureiro e Orlando Pereira Soares – 2º Tesoureiro.
Novamente, iniciou-se a caminhada em busca de apoio da comunidade para emancipação do novo Município de Campos Borges, no dia 20 de dezembro de 1987 ocorreu o plebiscito de emancipação de Campos Borges, contando com um total de 1.958 eleitores, com 1.540 SIM, 17 NÃO, 5 BRANCOS, 6 NULOS, e o total de 1568 eleitores votantes.

E, finalmente em 13 de abril de 1988, foi sancionada pelo Governador do Estado do Rio Grande do Sul a Lei nº 8.563/88, na qual é criado o Município de Campos Borges.

Uma vitória de muitas mãos, que não deve ser esquecida, mas sim eternizada com orgulho, em reconhecimento do esmero destes cidadãos que dedicaram tanto esforço e comprometimento em busca de uma conquista que beneficia a todos.

Maiores justificativas serão apresentadas em plenário.

Sendo o que apresenta:

Campos Borges/RS, 24 de março de 2022.
Eliane Louzado 

Ver. da Bancada do PDT.
